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A ictiofauna possui uma ampla variedade de espécies entre os vertebrados, com o surgimento de espécies novas descritas anualmente, possuindo uma vasta diversidade em parâmetros taxonômicos e ecológicos. Neste sentindo, a caracterização e classificação desses táxons se torna cada vez mais necessária. Cambeva sp., conhecidos popularmente como “cambevas”, são uma espécie de bagres de água doce que usualmente estão associadas a riachos de cabeceira e com elevada transparência, velocidade da correnteza e pristinos. No presente trabalho foram realizados estudos taxonômicos e ecológicos em relação à espécie registrada nas cabeceiras do rio Dourados, Alto Rio Paraná. Foram coletados 46 indivíduos, tendo sido retiradas suas medidas e contagens de acordo com os padrões da espécie na literatura corrente. Um total de 21 indivíduos foram analisados para características taxonômicas. Os indivíduos apresentaram um corpo alongado, boca subterminal com lábios alongados, com o lábio superior maior e lábio inferior carnudo. Os barbilhões são curtos e finos, com as extremidades mais finas, com o barbilhão nasal emergindo da região lateral da narina, barbilhões maxilares maiores que os barbilhões rictais e mais alongados que os barbilhões nasais. Nadadeira peitoral estreita com a margem arredondada, com raios usualmente ii,7 (dois entre 21 indivíduos apresentaram ii,6 e um entre 21 indivíduos apresentaram iii,6), terceiro e quarto raios mais alongados. Nadadeira dorsal arredondada com ii,5 raios, quarto e quinto raios mais alongados. Nadadeira anal mais curta e mais estreita que a nadadeira dorsal, com i,6-7 raios, quinto e sexto raios mais alongados. Nadadeira pélvica com i,4 raios, segundo raio mais alongado. Nadadeira caudal truncada com extremidade reta, com i,11,i raios. Também foram analisados 25 indivíduos para dados ecológicos, tendo sido 15 fêmeas, 8 machos e 2 indivíduos de sexo indeterminado. Os indivíduos apresentaram comprimento padrão variando entre 25.26mm e 83.42mm. O peso variou entre 0.2667g e 5.1426g. Todos os indivíduos apresentaram estômago contendo os seguintes itens alimentares: Resto de inseto autóctone, resto de vegetação, Chironomidae, Ephemeroptera, Trichoptera, Simuliidae, Hymenoptera, sedimento, alga filamentosa e outros restos alimentares não identificáveis. O item alimentar de maior importância na dieta foi resto de inseto autóctone, em razão do seu maior volume relativo. Os resultados moleculares apresentaram grandes proximidades com a espécie Cambeva diabola, encontrada comumente no Parque Estadual do Morro do Diabo, no estado de São Paulo. Apesar das semelhanças moleculares, a espécie Cambeva sp. apresenta características morfométricas distintas das presentes em Cambeva diabola, como a presença dos poros i1 e i3 e diferenças de raios nas nadadeiras peitoral e dorsal. Conclui-se que a espécie Cambeva sp. se difere morfologicamente de Cambeva diabola, por possuir a presença dos poros i1 e i3, além de possuir hábitos alimentares insetívoros relacionados ao substrato arenoso dos ambientes em que estão alocados.
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